O “ESFORÇO” DE DEUS PARA SE FAZER CONHECIDO

Quando vejo o enorme esforço empreendido pelas grandes empresas para que os seus produtos sejam conhecidos no mercado, lembro-me do trabalho que o Criador tem tido para que todos os seres humanos Lhe confiram a autoria de todas as obras criadas.

Para mim, as obras visíveis e invisíveis são como um painel onde Deus se manifesta em cada detalhe. 

A precisão nos detalhes da criação, a organização, as hierarquias em todas as áreas, as cores, a infinidade de plantas, animais e a inimitável beleza dos céus, são como uma chamada à atenção da humanidade.

Todas as obras de Deus são perfeitas e nenhuma criatura é capaz de conhecê-las por inteiro. Isto prova a infinidade de elementos que compõe o conjunto de coisas criadas.

Fico a pensar na capacidade divina de catalogar informações com tantos detalhes, de um grão de areia à maior estrela. 

Toda esta maravilha tem como objetivo a anunciação da glória de Deus, mas a criatura cega, surda e manca não vê, não escuta e não dá um passo sequer em direção ao conhecimento do Deus Vivo.

Louvo a Deus por Sua revelação e me fazer entender a Sua parte cognitiva. “Porquanto o que de Deus se pode conhecer neles se manifesta, porque Deus lho manifestou” (Rm 1.19).

Quanto aos que ainda não reconheceram o Deus Criador de todas as coisas, ficam como fiéis testemunhas o Universo, a Graça e a Misericórdia.

EVIDÊNCIAS DO “ESFORÇO” DE DEUS SER CONHECIDO
As obras da criação
A leveza dos traços da rosa, o véu das cachoeiras borrifando água que forma o lindo arco-íris, o ouro, as pedras preciosas, o nascer do sol, a lua cheia, o caminho das águias, que tanto inspiram aos poetas são partes de um cenário onde fica marcada a presença do Criador.
“Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divindade, se entendem e claramente se vêem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis” (Rm 1.20).

A escolha de um povo especial

Deus é santo. Este, entre tantos outros atributos, O faz diametralmente diferente de quaisquer outros deuses. Por isso Ele preferiu se manifestar mais abundantemente entre um povo que foi chamado para ser santo: Israel. Os feitos de Jeová entre o Seu Eleito ficaram registrados e nós podemos conhecer através da leitura das Escrituras.

“Assim diz o Senhor Jeová: No dia em que escolhi a Israel, levantei a mão para a descendência da casa de Jacó, e me dei a conhecer a eles na terra do Egito, e levantei a mão para eles, dizendo: Eu sou o SENHOR, vosso Deus” (Ez 20.5).

A manifestação da Misericórdia a todos os povos
Depois de se revelar diante de Israel, Deus enviou a Jesus Cristo para concluir a obra regeneradora; “A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo” (Hb 1.2). Jesus veio prioritariamente para Israel, mas foi achado pelos gentios; “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam” (Jo 1.11).
O esforço de Deus para ser conhecido em todo o mundo foi ao longo da história da humanidade, mas em Jesus ficou evidente.

“E que direis se Deus, querendo mostrar a sua ira e dar a conhecer o seu poder, suportou com muita paciência os vasos da ira, preparados para perdição, para que também desse a conhecer as riquezas da sua glória nos vasos de misericórdia, que para glória já dantes preparou, os quais somos nós, a quem também chamou, não só dentre os judeus, mas também dentre os gentios? Como também diz em Oséias: Chamarei meu povo ao que não era meu povo; e amada, à que não era amada” (Rm 9.22-25).

A transformação de maldição em bênção

Transformação de matéria e criação de novas ligas é comum em metalurgia, mas no mundo metafísico o homem não domina as transformações. Por isso existem ditados como: “Pau que nasce torto morre torto”; “Quem nasceu carroça não bota cela”. Em cultura bem conhecida existem os sistemas de castas inferiores e superiores, onde as pessoas não avançam de uma para outra. 

No Reino de Deus funciona de forma diferente; existe a transformação onde quem não representa nada pode alcançar o lugar mais elevado em que pode o ser humano alcançar. “E sucederá que no lugar em que lhes foi dito: Vós não sois meu povo, aí serão chamados filhos do Deus vivo” (Rm 9.26).
A revelação por parábolas
Ao falar por parábola Jesus dava condições de ser compreendido quando falava a cerca do Reino. Não seria possível a um povo distante de Deus entender as coisas espirituais. “E ele disse: A vós vos é dado conhecer os mistérios do Reino de Deus, mas aos outros, por parábolas, para que, vendo, não vejam e, ouvindo, não entendam” (Lc 8.10).

A manifestação da verdadeira justiça pela fé

Paulo vivia sob o domínio romano; um império onde atos de injustiça eram muito comuns. O apóstolo faz uma alusão à justiça comum que os gentios procuravam e que, pela fé, encontraram a verdadeira Justiça. Que diremos, pois? Que os gentios, que não buscavam a justiça, alcançaram a justiça? Sim, mas a justiça que é pela fé. (Rm 9.30).
A promessa de manifestação de um Mundo Novo e desconhecido

Em todas as épocas, as pessoas se encantaram com as belezas naturais e sempre puderam usufruir dessas coisas os notáveis e os ricos. Ao falar da vida futura com Jesus, Paulo não teve argumentos e lhe faltou elementos para comparação, por isso apresentou o Céu como um lugar indescritível.
“As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o amam. Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus” (1 Co 2.9,10).

A manifestação pelo ministério dos apóstolos
Deus não parou em Jesus a Seu esforço para ser conhecido; por isso delegou a servos fiéis, como Paulo, a missão de propagar as Suas obras.

Regozijo-me, agora, no que padeço por vós e na minha carne cumpro o resto das aflições de Cristo, pelo seu corpo, que é a igreja; da qual eu estou feito ministro segundo a dispensação de Deus, que me foi concedida para convosco, para cumprir a palavra de Deus: o mistério que esteve oculto desde todos os séculos e em todas as gerações e que, agora, foi manifesto aos seus santos; aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória; a quem anunciamos, admoestando a todo homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria; para que apresentemos todo homem perfeito em Jesus Cristo; e para isto também trabalho, combatendo segundo a sua eficácia, que opera em mim poderosamente. (Cl 1.24-29).

A Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada

Agradeço a Deus sem me cansar, por ter inspirado aos Seus servos a escreverem os textos que ficaram disponíveis para nós nas páginas do santo e bendito Livro. 

A Bíblia Sagrada é a principal fonte de busca dos mistérios de Deus. È no precioso Livro que encontramos tudo o que precisamos para que tenhamos uma vida feliz na Terra e a indicação do caminho para a vida eterna.
A Bíblia Sagrada é tão eficaz no objetivo de manifestar a existência de Deus que consegue ser compreendido por quem nunca o tenha lido antes. É A fonte dos mistérios de Deus.

“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido. E que, desde a tua meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra” (2 Tm 3.14-17).

Inspiração, dom e revelação aos pregadores da Palavra.

O esforço de Deus para se tornar conhecido por todos foi continuado e atingiu pessoas simples como nós. Através da unção como capacitação e conhecimento da Palavra podemos ser participantes d projeto divino de se tornar conhecido e reconhecido por todas as pessoas da Terra. 
“Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino, que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas” (2 Tm 4.3,4).

